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Pela` palavra e pelo'escrito, sões contrárias .á fé religiosa 

para qualquer parte que nos e a moral, que é fundamento 
voltemos topamos sempre e regra de pro.;e-.ler dos es-
com esta terrível lepra, que 
desmorigera a família, cor-
rompe,' e estraga o indivíduo 
e murcha as tosas da virtu-
de, colocando èste pobre` Por-
tugal nutra nível moral, que 
nos deprime aos olhos dos 
estrangeiros. 
Ocupenio-nos hoje apenas 

da palavra. O repugnante vi-
cio das palavras de Calão de 
almocreve, graças tis escolas 
sem Deus e sem Religião, 
multiplica-se hoje por tôda a 
parte, como os infusórios"em 
"agua estagnaria. E não se es-
tadeia èle apenas tios bairros 
onde habitam pessoas de re-
putação duvidosa, ou nas al-
furjas da devassidão e cio 
crime. Não I Ele tem cabida 
e adoradores, tanto nos an-
tros- da podridão, conto 'nas 
ruas dos povoados, tanto nas 
baiucas trais sujas, como na 
renda mais afidalgada, tanto 
no cidadão engravatado, co-
mo no pelintra faminto e ras-
gado. tanto nos centros mais 
populosos, como nas aldeias 
mais sertanejas. Em tôda a 
parte, sete respeito pelo pu-
dor, nem pela virtude, nem 
por consideração de natiliu-
ma espécie, as palavras de 
ofensa ti moral, as palavras 
que o próprio Cambrone nun-
ca pronunciaria, as palavras 
que até sobem 'os degraus dal 
blasfémia, com uma senice-
rimónia, que ravolta, apavo-
ra e e'noja,` são ouvidas em 
todos os cantos; até entre as 
ciasses' elo póvó agricola, que 
outrora tinha muita fé, lou-
vav a a Deus sem respeitos 
humanos, e que hoje, tristes 
sinais dos tempos que pas-
sam, não repara que. desce 
num declive que o empurra 
para as fauces hiantes da 
mais abjecta degràdàção, 
quando fala uma linguagetii 
porca, suja, imoral e blasfe-
ma. 
E o que mais dáe ainda'é 

que, tendo'a nossa legislação 
remédio para èstes desman-
dos de boca, para estas ofen-
sas á moral quando pronun-
ciadas em público, não haja 
autoridades que zelem o cum-
primento do s'--u dever, não 
ponham em prática 'a sanção 
da lei, aplicando as pènas que 
esta comina aos seus trans-. 
gressorés. 

Grande exemplo, a èste 
respeito, nos dá .a nossa vi-
sinha Espanha, onde uni Pri-
mo de Rivera saneia; gover-
na e moralisa, à custa embo-
ra dos maiores sacrificios. 
Para o provar, basta ler a 

se2zinte Ordem do Govèrno 
Militar de Vigo : 
Dom Angelo R.odriguez del 

Barrio, governador militar 
da província de •Pontevedra 
e praça de Vigo. 

Faço ~ei-: — A blasfé-
mia é uni atentado contra a 
liberdade, urna. falta de ci-
vilização, e além disso é uma 
covardia. 
E' atentatória da liberdade 

porque,- vai contra as cren-
ças ° dós que não blasfemam, 
obrigando-os a ouvir exgres-

panhois. K 

que só a ignorãncta e a gros-
seria a produzein; e e unia 
covardia porque se es•uJa 
na itilpttnidade, consegincia 
da falta de cumprimento da 
lei por parte elos encarrega-
dos de a fazeró,ii cumprir, e 
da indiferença de muitos por Ela impõe aos seus filhos; 
causa do egoisnio que só bus- porque a maior parte da gen-
ca a tranquilidade na absten- t• ignora inteiramente essa 

a e esses deveres. Es-ção' do cumprimento das doutrin 
obrigações de cidadãos. crave tli coisas milito hotiitas 
Por tôdas estas razões e em c, dcicit• vels ; dizem-se cató-

cumprimento da minha obri- 1rcos e ,cctiinpreni alguns dos 
;ação de fazer cumprir as preecitoA; mas tudo isto mui-
leis e proteger a libei•dad.• e to materialmente, rotineira-
o direito dos bons cidadão3 metite,,,.setil penetrar no.ver-
e de velar pela conservação dadeíró espírito do Catolicis-
da ordem publica, ordanoe mo; §•ém saber o que seja um 
mando: católico integral sem restri-

1.°) Fica termin:intenlente çõe•5 e s.,.,ij condições. Eu 
proibido proferir blasfémias creio ey éstt•ttfliil convenci-
na via publica e estabeleci-
mentos da mesma clase. 

2.°) Considerar-sq-l:fíb co-
mo blasfémias: t•r.impreca-
ções contra Deus e os deginas 
religiosos, as palavras con-
trtlrias á moral ë á decência, 
o3 inlpressos 1 contra a reli-
gião, • de qualqúPr classe e 
etii qualqu?r nïtulero de exem-
plares que sejaui, aysinl como 
os escritos -:elactilo rafados 
ou feitos h mão destinados á 
publicidade. O niesnlo se en-
tenda dos contrários 1 doe^M-
cia e á moral. 

3.°) 03 gtis itifrigirem esta 
ordem serão cástigado com 
multa s-- a falta t3r de paia-- 
v ra, e GJili multa, apredtisão 

dos exemplares e . suspensão 
da publicação se se tratar de 
escrito. Pelas ` multàs serão 
responsáveis os autores e as 
imprensas em que se estan - 
parem os e-N:enlplarc3. As 
multas, se' não forem satis-
feitas, serão stibstituidas pela 
prisão. 

4.°) Todos.' os agentes da 
autoridade, q4--r dos tnuni-
cipios quer das_.provincias, o 
vigiarão escruptit_osaniente o 
cumprimento desta' ordem, e 
denunciarão imQdiatamente 
as suas infracções. 
Da moral e-da cultura da 

imensa maioria dos cidadãos 
esp-.ro ajudeiii coai a sua vi 
gilàneia e cota a denúncia á 
extirpação diste real da blas-
fémia, só próprio de povos 
incultos e atrázados. 

A .liberdade e os foros da 
religião e dá moral dos espa 
nhois exigem que todos con-
tribuam -para'n!perfeição dos 
costumes, base principal da 
grandeza e prosperidade de 
Espanha. 
Vigo, 12 de Novembro de 

1023 — Angelo Rodriguez del 
Barrio. 
E não ficou letra morta es-

ta Ordem. 
Os jornais trazem todos os 

dias relações das multas im-
postas aos blasfeniadores, aos 
que pronunciam palavras 
contrárias d moral e d decèn-
cía- já teem as multas aplí-
cadas a indivíduos incorrigi- sua salvação, não seguindo 
veis atingido 500 pesètas, ou o camitiho supracitado, atrai-
sejam, ao desgraçado câmbio çdam a sua missão, a moral, 
actual, cérea dr 1;£300$00'. a civilização, a Pátria, 

Aplaudindo.. . fosse muito embora com o 
pretexto cie que lhes parece 
mais apto para a defesa da 
Religião, colocam de -facto 
por uma funesta inversão de 
ideias, a politica que divide 
acima da Religião que utie.» 

Muito bem, sr. - Director, 
muito beni. ` 

Os dois artigos de doutri-
nação clara e serètla s 
o Centro Católico, publicados 
I (Lego AI]]). 

E' falta de civilizaç to, por- intimamente eia «Acção» era- Neto ë êste o pensar e pro-

ceder de muitos católicos a 
seu modo ? E' a êstes que não 
coilveiii a reforma das leis 
iníquas da Republica para 
nelas terem pretexto de com-
bater o regiintn vigente. 
«Fácil é iil`ìerir quão re-

preensivel se torna o proce-
dimento daqueles que, não 
contentes de lhe negarem (ao 
Centro Católico), a sua coo-
peração, ainda hostilisanl, 
quer otensiva, quer vela-
damente, ou combatem a 
oportunidade, os principios 
e a organisação elo Centro 
Católico. E, se, muito repreen-
sivel seria nutra leigo seme-
lhante procedimento, muito 
mais o seria num sacerdote. 
Envere_lar por êsse ca ilitilio 

F seria desrespeitar a autori-do de q. a maior parte das t 
,, dade cia Santa SA e dos Bis= 

campanhas dt:'• certa gente pos e v4s'sabeis, queridos 
contra o Centro são telhas da 

aiocesano.•, porque a fé vo-lo 
ensinar, que tal desrespeito 
vai colidir com a própria 
constituição da Igreja e leva 
ás 121 .1 18 pertiteiosas couse-

gii•uciss». Como todo ë tão 
claramente ensinado e quail-
to tudo isto é esquecido por 
tantos que se teein por cató-
licos modelares T 
«E aqui repetimos aos jor-

tialistas o que aos católicos 
em geral acima dissemos: 
Atentem betri ela indisciplina 
que seria hostilisar, quer os-
tensiva, quer veladaniente a 

re 

paixão partid iria e da igno-
ràiicia ácerea do que aos ca-. 
tólicos ensitia e impõe a Igre-
ja. 

Ensine, sr. Director, expo-
nha a doutrina católica, para 
direcção daqueles que estão 
de boa t'é. 
Como são claros, categ óri-

cos e solenes os ensinamen-
tos contidos na última pas-
toral, colectiva do nosso Epis-
copado. 

0 Cr3ntro titia esp2cie-
.le uni.7o s igr ad i, que t..iu por 
lema e objectivo a frase evan-
••lic•t rr te r , . oportunidade, a organisação q r ele pri..iziraü i'e•,tzt;ir, 
Dei,... el'ltaee oniu••r. txdjiciéii-; ` 05 principios do Centro Ca-
fur vobis: l•useati antes de maig tólico, o que egtil valer iã a 
n•ia o reino de Deus, e talo 
ni:tis vos virá por acrèseitno. 
Exactamente porque procura 
antes de mais nada o rcinó 
de Deus, arreda sistematica-
mente a preocupação de re-
gimes políticos, não porque 
os despreze, mas porque re-
conhece que primeiro estai 
Deus e a seta glória. Assim e 
que o Centro não é por uni 
regime contra outro; actua 
dentro do em que se encon-
tra e trabalha para que Deus 
tenha em face desse regime 
o ltigar que lhe compete.» 
Para quem só procura a 

verdade, estas palavras bas-
tam e definem um prog rama, 
marcam uma orientação. 
Não agradam a todos ? E' 

certo. Há muita gente que se 
tem na conta de católica, tilas 
que peie acima de tudo e afi-
tes de mais nada a sua pai 
são Política e Deus... - que 
espere. 
A êsses, é claro, não a, 

da a doutrina, nem a orien-
tação do Centro. 
«Os homens que subordi-

nam tudo ao triunfo prévio 
do seu respectivo partido, 

chim-me as tiledidas e ine-
rewin o niet1 intimo aplau3o. 
E' iiewssario continuar. E' 
necesairio mostrar a todos 
o4 1•Itoiilens de boa vontade 
gzí'¢ll•a doutrina da Igreja Ca-
t•ól}éa e'quais os deveres que 

E enì Portugal? 
Para que são as leis? 
E para que se não fazem 

boas ? 
Os que se enipenharem na 

contrariar a. or anisação ca-
tólica do pais». 
Ser católico é esse ncialnien-

te ser disciplinado. Mas quan-
tos que obedecem cegamen-
te ao chefe político e acham 
indigna a obediência cristã? 
Tome cada urra o seu posto. 
E. o nosso de católicos está 
marca-lo por qu,3ili de direi-
to. 
Nele estamós e nele estare-

mos sempre cota a graça de 
Deus. 

P. 
----

e 1Vogiteira. 

(CROYICAS LIGEIRAS) 
Andam todos a brincar 

com o fogo. 
O governo do sr. Alvaro 

de Castro vê o cànibio na 
diais destrambelhada situa-
ção, com o preço das libras 
a subir espantosamente, con-
tra tôda a espoetativa, cau-
sando ao comércio, á indus-
tria, a tôda a economia na-
cional, a mais pavorosa, a 
mais iníqua, a mais irreso-
lúvel situação, e o -ovèrno 
anda brincando ás festas pre-
sidenciais, com banquetes, 
com luminárias, com fantas-
magorias, com visitas, cota 
discursos, com mil coisas eni 
que se gastam rios de dinhei-
ro, seira utilidade para o pais. 
Reinédio para tantos inales, 

concertos parti tal desmante-
lamento? 

Palavras, palavras que o 
vento leva. 

O sr. Presidente da Repú-
blica, aliás bens intenciona-
do, tem ouvido por tôda a 
parte insinuações concretas 
e indicações bem claras para 
que, dentro das suas atribui-
ções constitucionais. procure 
meios de resolver a pavorosa 
e apavorante crise financeira, 
que elos assoberba. 
Não basta, sr. Presidente, 

dizer meia eIftzia de frases 
mais felizes, escrever e exa-
rar nos livros de honra um R 
pensatllCntO conceituoso, unia 
frase de efeito; é preciso dar 
a impressão de que, conhe-
cenJo e auscultandoconscien-
teme-ite a situação do Tesou-
ro e do pais, S. Ex. a está re-
solvido a trabalhar com de-
nodo pelo saneamento dum 
e doutro, abroquelando-os 
contra o desçrédito que lá 
fora impera a nossó respeito. 
Com tileno3 ostentação, ., : 

trais bom senso e mais , mo-
déstia e melhor vontade de 
acertar, S. Ex.a conquistará 
em breve as simpatias em 
todos, os portugueses; que 
adoram a modéstia, e odeiam 
o exibicionismo e o orgulho 
oficiais. 
Acima dos hábitos dos sá-

bios de epicurismo saraana-
polesco, estão as qualidades 
de modéstia e de simplicida-
de, que são apanágio dos al-
tos espíritos, e das almas 
boas.. . 

Parra amenisar a política,' 
vil uni pouco de curiosidades 
históricas. 
Eu não .sei se os leitores 

sabem qual a origem do or-, 
gão, e 83 isso lhes importa 
grandemente. 
Como o sàber não ocupa 

lugar, eu sempre lhes dio 0 
que sei sôbre o assunto :' 
Alguns autores atribuem 

ao rei David a invenção do 
primeiro dèstes instrumentos 
musicais. 
Segundo outroa, e parece 

que com maior cópia de pro-
va s e- documentos, o primei-
ro orgão foi inventado pelos 
chins, sendo seu autor o im-
perador Roang-i i, que por 
nome não perca... 

Isto no ano 2601 antes de 
Cristo. 
Apesar desta quási arcaica 

origem dó orgão, só no sécu- . 
lo XIII é que o seu uso co-
meçou a ser geral. 

De tôda a parte 

Em tolo o mundo civiliza-
do causou a maior impressão, 
e até a mais viva saüdade a 
morte de Wilson, o grande 
pacifista norte-americano, a 
quem se deve o terminus 
da grande e sanguinária 
Guerra. 
O seu enterro foi modesto 

e simples, corno simples e 
modesta fôra a sua vida. 
Nãò quiz honras póstú mas, 

nem luto nacional, sabendo 
antemão quanto há de hipó-
crita eira tudo isto, que é obra 
dos homens, íletli sempre os 
inais bem intcnelonados, 
os suais justos. 
Wílson, que -convíveu com, 

êles, conhecia-os bem, e che. 
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gou até a sentir-lhes e a so- ' nota daqueles que reconher como comia, e a mandou. pôr em ' rYIG R A Mi A 
frer-lhes muitas injustiças... faltosos. Muna Igreja de barcellos no  _- 

Deus Guarde a V. S.a Rev. la Altar de Santa Maria da Fran- ! Puzeste-te ao espelho e eras !Inda; 
queira, Ermida dê grande mas, vê lá tu, -cê que infeliz ideia 1 

Braga, 11 de fevereiro de 1924. romagem. E o Conde de Be-! Para que fosses mais formosa ainda, 
Acerca da morte de Teófilo navente, o velho, pai do que ' ianto te viste que ficaste feia t 

$caga, ogrande e fecundissi- era, no anno de 1525 dava a 
uno escritor, que deu lu litera- er Diogo Pinheiro, Bispo do 
tora nacional a assombrosa Funchal, Primaz das Ilidias, 
contribuição das suas doze- e Prior de S. Salvador de Pe-
nas ciè volumes (160 I), direi reiró, hum Pontifical de bos-
que não concordo com o que dado rico, porque lha désse, 
se fez, ordenando funerais á e elle mandou dizer, que lha 
custa do Estado. não daria pelo seu Condado». 
Desde que, no seu espólio, 14— Das quinhentas coltltll-

apareceram valores, e valo-
res importantes, as despezas 
deviam tirar-se do montante 
da herança, e não dos magros 
cofres do Estado. 
Desta sorte não foi o gran-

de escritor obenef.ciado, alas 

ll.fanuel, Arcebispo Primaz. 

ILn'° e Rev.mo Snr. Arcipreste 
de Barcelos, 

P.° -Rios Il'v2•uis. 

•rr•••ii•a sacra' 

A comissão da música sa-
cra diste arciprestado, com 
o firll não só de tornar co-
nheci?a a mïlsica diste gé- • 
vero, mas .ambulo paia qual-
quer pároco ou comissão de 
festas ter relativa facilidade 
Ctn Congregar I1111neI'O Silfl-

ciente de executantes capaz 
que ë seu cie bénl desempenhar o seu sim o seu herdeiro, q • j 

sobrinho, também já rico.. , lugar em festividades é exë- • 
guias, resolve dar ensaios, 
nos dias de 5.a feira, de •Inil- Ida meia é cie fi llissiino jaspe 
sita moderna e gregoriana, !todo de Numa cor, não muito 
podendo tornar parte nesses , branco, mas resplandecente: 
ensaios sacerdotes e leigos tem sete palmos de conlpri-
quc. conheçam música ou que, • do, trez e meio de largo e de 
pelo plenos, tenham bom ou- i grossura doas dedos. Sèrve 
vido e voz rasoável. de ara ao Altar maior, e está 
Para já, podemos estudar: flrtllada pela parte de diante 

—Missas a uma vos, 
ARCIP Ao 

RESTADO 

a) missa fácil de Dentetlu; 
b) missa in hoatorenz S. Cae-

ciliae, de Boltazzo; 
c) missa ira h-ortol•ettt- S. Ire-

ºtaei (1V). de 0. Pui•ariello. 
Missas a duas vozes: 
a) missa lera Izoato• •rin S. Jo-

seplzi Calasanclii, de O. Rava-
aaello; 

b) missa in lt.otaor,>laz S. An-
tonü Taunta-t•zrgi (XI) de Ra-
vatzello; 

c) missa «Te I)eutrz Laudtt-
inus••, de Peros•i; 

d) missa ira lzonoret:z S. Lu. 
itere, de Boltcrzz•; ` 

e) missa in h,oazorem Sfigrrza-
tunz S. Fra:zcisci., de Bottuzzo. 
— fillis5a5 em canto gregoria-
na: 

a) missa «Tons bori-tatis»; 
b) missa «de Angclis•; 
C) missa ocupa jicbi•lo•;—•íis-

sa de regzzienz de F. BottiJl•ero. 
Os ensaios terão lugar na 

igreja Matriz, á uma hora da 
tarde, onde há hartlloniunl, 
podendo depois COillbillllr-se 
outro lugar e hora, caso não 
convenham istes. 
Quem tiver papeis das mú-

sicas acima mencionadas, 
partitura epartes, seria bom 
trazê-los. 

Afinal iste mundo está 
cheio de anomalias, e esta é 
t1211a, e não das m ais peque-
nas .. . 

' ztt•raraltS. 
6 ••--

PELO 

Para o sacerdote que vive 
na miséria 

Transporte 342*50 
Pároco de Mar. Es-
porende 500 
Fernando Lamela 
dig.m° farmaceutico . 1000 
José Aíaria Coelho, de 
Galegos 1000 

Soma 3G7•50 

De S..Ex.d Rem . ma o Senhor 
Arcebispo Primaz, recebi o 
seguinte oficio 

«Tôdas as vezes que se ofere-
ceu ocasião propicia Nos temos 
congratulado com os RR. Párocos 
pela diligência que sempre hão 
revelado tia distribuição aos fiéis 
dos Indultos Pontifícios. 
Louvando eaprecianda devida-

mente essa solicitude e congratu-
lando-Nos mais uma vez pelos 
resultados obtidos sobretudo no 
ano transacto, não podemos con-
tudo,.em vista das gravissinlas 
dificuldades com que" lutam pre-
sentemente os Seminários dioce-
sanos, deixar de insistir novamen-
te com os Nossos Amados Coo-
peradores porá quë rëdobrem de 

g zêlo e Sem'cessar encareçam pe 
rapte os fiéis o nobilíssimo fim 
a que se destinam as suas esmo-
Ias. -
- nutrimos a maior confiança na 
acção intensa e irlínterrupta do 
clero, principalmente .ido paro 
guia!, neste campo; e desejamos 
poder no próximo ano constatar 
o'aumento do consumo dos Indul-
tos em cada aula das paro gi,ias 
do Arcebispado, ao lado do au-
mento da receita. E¥ 
Também chamamos a atenção 

dos RR. Párocos para as dispo-
sições da Nossa Portaria de 5 de 
novembro p. p. 

E' indispensável que os RR. Pá-
rocos, que o não fizeram. renìetatn 
sem demora á Câmara Eclesiás-
tica o seu certificado « em papel 
comumJ• das missas que no ano 
passado celebraram segundo a 
intenção ' dá S. Sé, para assim e 
comunicarmos para Roma, e o 
nota das que celebraram com 
destino ao Seminário. 

` Como do envio dos sobreditos 
certificados depende o cumpri-
mento duma obrigação grave que 
Nos foi imposta, não os podere-
mos dispensar desta formalidade 
e esperamos que no' fim do cor-
rente mês não há de haver uns 
só Rev. Pároco que não .cutia da-
do exacto cumprimento a esta 
sua momentosa obrigação; fila cer-
teza, porem de que aos faltosos 
serão, a- partir de 1 de Março, 
pedidas imediatas e rigorosas 
contas, e ã cada um dêles será 
imposta a obrigação de pessoal-
mente , Nos vir explicar os moti-
vos do seu desleixo. 

Sirva-se V. 5.a transmitir com 
brevidade estas coisas aos RR. 
Párocos dêsse arciprestado, e no 
fim •d„ mis corrente cnviar-Nus 

nas (.Vibil. Pot ttzg. sup. cif.) 
trouxe o Duque doze para os 
setes Paços de Burcellos, das 
queres hoje não ela noticia: 
outras doze mandou E1Rei 
seu pai para o Convento cie 
Santa Cadlilt tila da CaL'nata, 
sobre . as queres se artnárão 
os arcos do claustro. A pedra 

A comissão. 

F'RAI•tTF :ARA 

([•t• Cilronìca isso Soìeìjslâe) 
YI 

`13-0 frotltespicio da n1eY-
ma Igreja fea, ao moderno nes-. 
tos asnos com sua torre, e 
sírio grande, que se ouvi 'ern 
todos aquelles coat«rnos,lnlLll 
Brazileu•o devoto da Senhora. 
Já rio anuo de 1•k15 era 

muito celebre este Santuario 
de filiaria Santissitna; porque 
exptlgnanda nesse anuo El 
Rei D. João I a Cidade de 
Ceuta em África, achando-se 
com elle seu filho  illegititllo 
D. Affotlso Conde de Bareel-
los, e primeiro Duque de Bra-
gança, sepultado em o nossa 
Convento de Chaves, fez este 
trazer para o cíitoTeutplo por 
trofeo da N'ictoria, e memoria 
do favor; que a Senhora lhe 
fizera naauella occasião, em 
que se viõ em grande aperta 
com os Mouros, !!atua pedra 
de flnissiillo jaspe, em que 
comia Collubenca3•la, senhor 
dagttella Cidade, o que cons-
ta de liou!! livro antigo per-
tencente á mesma Igreja da 
Senhora, no qual se acha es-
crito o seguinte: «Este Dtlgtle 
D. Affonso, filho bastardo de 
E1Rei D. João o Primeiro, foi 
na tomada. de Ceuta, e rio 
despojo mando:: arrancar 
quinhentas colulllnas de mar-
more dos paços de Colluben-
cayla, e trouxe de lá humo 
.nexo de Inarmare multo fino, 
onde º ciítº Gnllubenc;:tyia 

ene trez COltlillntls elo mesmo 
jaspe redondas, e deludas 
á proporção da mexa: st.ppo-
mos que terá outras trez pela 
parte ulterior, o que se não 
pôde ver sem desfazer o Al-
tar. O Atlthor do Santuario 
.lIariano (Serºali Alar, torra. 4. 
til.- 35.) acerescenta a esta pe-
dra mais liou! palmo, dizendo 
que tem oito, mas lie porque 
a não Illedio. Ta1llbenl não 
sabemos cota que motivo diz 
que esta Casa da Senhora lie 
Paroquia, cousa, . que não 
consta nem, de meulorias, 
nem de tradição alguma, ten-
do dito, que e11a está nos li-
mites de outra, nem Tregue-
zia sem fregttezes. 
15—A I1IIage111 miraculosa, 

e auti ;a da Senhora lie a alue 
está no Altar collateral da 
parte do Evangelho: não sá-
bemos o motivo, que houve 
para se tirar do Altar Ináior, 
e pôr ileile outra como mes-
mo titulo da Tranqueira, a 
qual se festeja na primeira 
Oitava da Pascoa da Ressur-
reição. No asno de 9558 doas 
devotos Barcellenses erigirão 
nagttella Igreja uma. Confra-
ria com o titulo da Senhora 
das Neves, venerando a Ima-
gem antiga, e illíraculosa, a 
qual ficou com este título das 
Neves, e com este se festeja 
no seu dia a 5 de Agosto com 
grande concurso. Obtiverâo 
de Roma os ditos doas devo-
tos hum Breve de Indulgen-
cias concedidos á Igreja, e 
Confraria da Senhora por 
tempo de dez asnos: não se 
tornou a renovar a dita Bre-
ve, que estes são os acciden-
tes, que costumão dar na fer-
vorosa devoção. 
O Inestiln sticcedeo •ï Con-

fraria, que chegou. a ser tão 
,grande, que tLIllla Irmãos de 
todo o Arcebispado de Braga, 
e de fóra dèlle, e posto que. 
durou muitos anhos, hoje 
ninf;ttem sabe a que folhas 
vai, e só delia se acha o li-
vro. 

Otntaia, tc»apus ali., letnpzcs 
rapit, atsrss fita arcuo est (Netnesi. 
tttz. L'ccl. 3.), cantou Nenlesia-
'no; e Ovídio: TetazPtzs edax 
rerzr-m, tacquc in-vidiosu vetustas, 
otn7aia disla•acitis. (Ouvid. 15. 
Met.) 

(Continat-a). 

Aüllllflr•A POPULAR 

Ando de noite e de' dia, 
Sou útil a tôda a gente, 
De mim tudo se confia: 
Sou secreta e diligente. 
Tenho nome feminino 
E as mais altas relações; 
F_ em meu seio pequenino 
Guardo e levo ao destino 
Segredos, recoi dações. .. 

Decifração da última pública-
da; -- ,1'tzl•a e pioZltp, 

ARNALDO BEZERRA D'AZE•'EDO. 

Pelo Hospital 

Por alvará do sr. Gover-
nador Civil, foi ' nomeada, 
para esta Casa de Caridade, 
a seguinte comissão 
Conde de Filas-Boas, Dr. 

Gonçalo Araujo, João Baptis-
ta Correia, Francisco Cttr-
-mona, Carlos Vieira Ramos. 

Entra esta comissão para 
a Santa Casa, tendo tomado 
o compromisso de honra de 
tratar meramente do expe-
diente e de cuidar de, no mais 
breve proso de tempo possí-
vel, proceder •• eleição da 
;tieza administrativa. 
Não vai, pois, averiguar 

responsabilidades passadas. 
Deixa êsse espinhoso serviço 
para a ilíeza que os Irmãos 
legalmente escolherem. 

Esta comissão toma posse, 
no próximo sábado, pelas 11 
horas da manhã e pede a 
comparência dos Irmãos a 
èsse acto, para ai ouvirem 
claramente expostas as suas 
intenções. 

Foi muita acertada esta re-
solução enós felicitamos, não 
tanto os comissionados, ca-
valheiros de honorabilidade e 
consideração inconcussas, 
mas mais ainda os pobres e 
os miseráveis, que verão, 
agora e depois da eleição, os 
seus interesses advogados 
com amor e as suas necessi-
dades socorridas com cari-
nho. 
Bom é gtiè todos concorram 

ao acto da posse. 
Sòbre a eleição, em nilnle-

ras subsegilentes exporemos 
o nosso modo de ver, moven-
do-nos o único intento de 
vermos a beneficência cana-
lisada para aquela Santa Ca-
sa, filha excelsa da Caridade, 
onde se devem guerreies as 
sofrimentos e aliviar as pe-
núrias. 

Coisas da vida prática 



ACÇAO SUCI•N.T, 

aplicarmos a referida classe—coi- guia da respeitável fariiilia Dais 
sas temporais da Igreja--podia- Vilas-Boas. 
mos concluir com todo o rigor Por sua alma, cantaram-se 
da lógica que o ilustre articulista ante-ontem solenes ofícios, no 
não obedece nem acata a auto Bom Jesus da Cruz. E de tarde, 
cidade e legislação da Igreja, depois dos ofícios de sepultura, 
quanto a; esta ì_classe de coisas; foi o seu cadáver trasladado pa-
consegaentemente que não põe ra jazigo de família, no cemitério 
reparos a esta série de extorsões ` 
de bens eclesiásticos feit-os pela 
monarquia... e pela rèpúbfica; 
que por conseguinte êste baru-
lho que vêm fazendo contra o 
Centro e o sr. Lírio Neto, agi-
tando insistentemente o leda mo-
tive dos passais e residências 
arrebatadas pela rèpública, e que 
é uma pura cautela posar épater. 
Eu quero crer que não é êsse o 
sentir do,colega; mas a lógica, se 
não estou em êrro, dá isto. 
E aí fica uma pequena amos-

tra do rigor de lógica e crítica 
que tem sido posto pelos nos-
sos contendores nesta e tantas 
outras asserções, como talvez 
tenhamos ocasião de mostrar. 

V. A. 

Ecos e Noticias  
Governador civil! substi-

tuto 

Foi nomeado governador ci-
vil substituto, - estando presente-
mente em exercício, o nosso pa-
tricio tenente-coronel Francisco 
Vila-Chã Rodrigues Leite, da 
dissidência nacionalista. 
Os nossos cumprimentos. 

"0 Barceoensel, 

Completou 13 anos de exis-
téncia êste nosso colega local. 

13 anos I, uma medonha e apa-
vorante crise de carestia de papel 
e de salários e em meio de con-
vulsões agitadas, como as que' 
se teem erguido e escachoado, 
em Portugal, nesses anos da sua 
vida, representam sacrificios sem 
conta e uma tenacidade firme. 
As nossas felicitações. 

Convalescente 

São consoladoras as noticias 
que do Pôrto nos chegam dos' 
muitos progressos ria convales 
cença da sr., D. Elvira Fernan-
des de Sousa, opérada no Hos-
pital da Lapa, no dia 8 do cor-
rente.. 
Dentro em breves dias, terá 

ela a imensa satisfação de voltar 
para sua casa; livre do mal que 
a afligia e cruciava. 

Procissão'de Passos 

Tem desenvolvido rara activi-
dade a comissão ºrganisadora 
da procissão de Passos. 

Vai ser convidadº— S. Ex.a 
Revi na o Senhor Arcebispo Pri-
maz a assistir a esta magestosa 
solenidade. 

Sersen>Des quaresmais 

No primeiro domingo, da 
quaresma, (2 do próximo mês 
de Março), começam no Templo 
do Bom Jesus da Cruz, as con-
ferências quaresmais, sendo ora-
dor o sr. P.1 Clemente Pereira 
da Silva, superior do Colégio 
das Missões Ultramarinas, em 
Braga. , 

miais ímposi:tos 

Ainda há pouco aumentada, 
voltou de novo a subir alguns 
degraus a tabela de portes das 
correspondências -trocadas no 
continente. 
Por hoje, apenas diremos que 

as, cartas, até 20 gramas preci-
sam agora duma estampilha de 
40 centavos; um bilhete postal 
precisa de estampilha de 25 cen-
tavos; impressos, até 50 gramas, 
estampilha de 15 centavos; jor-
nais, até 50 gramas, quando ex-
pedidos pela redacção, 4 centa-
vos; quando expedidos por par-
ticulares, 6 centavos. 
Estamos num caminhar verti-

ginoso para o abismo ou não ? 

Falecimentos 

Teve acompanhamento, senão 
muito numeroso porque não 
houve convites, de pessoas dis-
tintas e da mais alta representa-
ção, como os juizes das duas 
varas, Delegado, conde de Vila 
Pouca, etc. etc. 
A chave ,foi confiada ao sr. dr. 

José Gomes de Matos Graça. 
Tomaram também parte no 

préstito fúnebre deputações dos 
Bombeiros de Barcelos e de Bar• 
celinhos e o Recolhimento e Asi-
lo do Menino Deus. 

Coincidência notável: No mes-
mo dia que baixou seu corpo à 
sepultura, completaria 80 anos 
de idade a sr.a D. Maria Pais, 
que os pobres estremeciam e a 
família adorava. 
. Os nossos cumprimentos de 
pesar a tôda a farnilia em luto, 
especialmente a seu sobrinho dr. 
Joaquim Gonçalves Pais Vilas-
Boas, ilustre Director do Banco 
de Barcelos. 
— Faleceu também o sr. José 

António Barbosa da Costa, com 
estabelecimento de mobília e 
objectos antiáos, à rua D. Antó-
nio Barroso. 

Pêsames à família enlutada. 
— Também-faleceu a sr.` Pra-

zeres d'Ascenção Pereira, sobri-
nha do saüdoso Joaquim Antó-
nio Pereira (o Pereirinha). 
Cumprimentos de pesar a suas 

venerandas tias. 

Alvaráes, 17 
Esta fréguesia foi posta a con-

curso, para ser provida de 
Pároco colado, ou com institui-
ção canênica. Dos concorrentes 
tiveram quatro de ser submetidos 
a exame, na Relação eclesiástica 
de Braga. Ficaram assim classili-
cados: 
Manoel Martins Cepa, com 13 

valores; Manoel Gomes Beirão, 
com 12 valores; Zacarias Rodri-
gues Mano, com 10 valores. Fi-
cou reprovado um dos concorren-
tes. 

---.ais. -420+----

Espozende, 17 

Faleceu aqui, rio dia 8, José AI- Terminou hoje a missão que 
ves Zeferino. Contava 78 anos de desde há quinze dias,aquivinham 
idade e havia 41 que ficara viuvo dando os revs. Adelino` Pedrosa 
de Maria Clara da Rosa, irmã do e António Gonçalves de Azevedo 
sr. João Rosa, pai, de Cossourado e júnior. 
tio. do sr. António Rosa. O fina- Foi muito consoladora a con-
do que foi mui conhecido nessa coerência, tarito desta fréguesia 
vila, gorou em tempo de largo como das vizinhas, nomeadamen-
prestigio popular, graças ao seu --te de Vilar do Monte, Creixomil, 
feitio extremamente expansivo, SUI Leocadia de Tamel, Silva, 
impetuosa verbosidade e poder Lijò e Yila-Boa. 
de sugestão, inalteravel .bonómia. Fizeram-se 1.700 comunhões. 
sistemático hábito de acompanhar - Na última sexta-feira, fez-se so-
o povo perto dessas repartições. Ienemente a consagração da pa-

Essa popularidade lira costuma- roquia ao Sagrado Coração de 
vam explorar os politicos niatrei- Jesus. Foi um acto imponente e 
ros e rábulas, negaciando-lha ás comovedor. 
vezes com a sinecura de qualquer No sábado, foi a consagração 
lugar de vereador substituto. Foi ao Sagrado Coração de Maria. 
tanibem juiz de paz, por várias O rev. Pároco, diante do altar 
vezes presidente da junta e habi- da Virgem, ornado de flores e 
tualmente louvado ou avaliador alumiado com muitas velas, con-
judicial e extra-judicial. sagrou á ternissima Mãe de Deus 
Ha cêrca de 8 anos que vivia! e dos homens as criancinhas, as 

sec,uesirado em casa, em conse-4 donzelas, os jovens, os velhinhos, 
quencia duma funda pertubação >os doentes, os aflitos, os pecado-
mental. Antes disso, e já impossi-I res, os ' ausentes e os presentes. 
bilitado de sair de casa,.lembran- Antes disso, todo o povo cantou 
do-se-lhe a conveniência de passar o Credo umusica da missa de 
urna procuração a alguern; para, Lourdes ,,, com velas acesas em 
remediar certos negócios domés-
ticos, êle só consentiu nisso, sen-
do passada ao Reitor, com quem, 
aliàs vivera em tempo um pouco 
frio de relações, por motivos de 
moralidade. Por fim se estivesse 
'corrzpos siai, teria o desgosto de 
ver numa questão de paternídade 
que aí transitou agir contra êle al-
guns dos que êle mais favorecera. 

Paz á sua alma. 

Foi nomeado Secretário, de Fi-
nanças para êste concelho o Snr. 
Querubim Evangelísta da'Silva, 
aspirante em Viana do Castelo. 
Dizem-nos ser um iuncionário 
muito competente e cumpridor 
dos seus deveres. Tomou posse 
no dia 16. 
A s. ex.-1 os nossos parabens 
---0 Snr. P.e Eduardo Rêgo, 

novo pároco de iMelgaço, parte 
em breve para aquela vila, a to-
mar conta da paroquialidade, pa-
ra cujo bom desempenho não late 
faltam qualidades. 

--Pediu dois mezes de licença 
a chefe da estação telegrafo-postal 
de Fão, D. Salvina P..IvIonteiro, 
tomando- conta da direcção dos 
serviços o Snr. Pires Lavado. 

0 C09U1C61h0 de FOIMUC 1 i 
Amigo da família Pinheiro, veio 

aqui celebrar uma missa pelo fa-
lecido Zacarias D. Pinheiro, no 
dia 16, o presado amigo rev.<' sr. 
Reitor de Carvalhal. 
--Foi ao Pôrto, a tratar de seus 

incomodos, chegando felizmente 
bem, o ex.m° amigo sr. João Ve-
luso, de .Miranda Pereira Barreto, 
da quinta do Rato. 
Suas ex.las manas, sr.ag D. Ma-

ria José e D. Henriqueta, es-
tiveram com gripe. 
--Receberam o Sagrado Viáti-

co as sr.'-' Rosa Provedor e Ana 
Cerqueira. Várias outras pessoas 

Premunida e confortada com estão atacadas de gripe. 
os Sacramentos da Igreja, fale. A passar uns dias esteve aqui 
ceu a sr.a D. Maria das Dores o seminarista Domingos Pinheiro 
J4s Vi1as-Boas, veneranda reli- Barbosa, 

suas mãos e a cada um dos ver-
siculos da _llag;;ificait, que o Rev. 
Pároco cantava, respondia, com 
fé, fervor e entusiasmo, com o 
Lawl ale, la;idala llar•i(on. 
No fim, antes da benção, era 

um delírio ouvir-se cantar o Avé," 
Avé dlar-i£a' e terminaram os actos 
de- piedade da tarde daquele dia 
com o «,Vo cCza' no cear, cara 
mi)dia, _llúe esla;-ei». 
Ontem, foi o dia da festa sum-

Terminou em 30 de janeiro o ptuosa, brilhante e piedosa. 
praso de poderem concorrer a De ma iliã, no fim da missa 
esta fréguesia, que foi posta a f houve comunhão geral, com pré-
concurso, quaisquer sacerdotes f gação e cânticos. A vasta igreja 
com as precisas habilitações estava completamente cheia e 
Foram êstes os concorrentes: todos se acercaram da meza eu-
Joaquim Gomes Beirão, Zaca- caristica. 

rias Rodrigues ufano, Adelino • A s 11 horas, houve missa só-
Anselmo de Sousa Matos e José:Iene, sem exposição. 
Cândido de Carvalho. De tarde, feita a exposição do 

S.S. Sacramento no trono, foi 
resada, com meditaçõo e cânticos, 
a corôa do S. Coração de Jesus, 
liavcndo em seguida sermão, Te-
Deum, consagração e b.-nção. 
Na igreja, todos tiveram de 

estar de pé, tão grande era o nú-
mero de fieis, vendo-se ainda o 
coro tambem cheio. 
1 foje, depois do terç-- e via-

sacra cantada, que sempre se fez 
em todos os dias d.-t missão, hou-
ve sermão sôbre a devoção pe-
las almas do purgatório e comu-
nhão geral. 
E assim terminaram êstes dias, 

que Deus permita fossem de gra-
ças e de bençãos, e que em todos 
deixaram as mais saudosas recor-
dações. 
—Esteve bastante mal, tendo 

até sido sacramentada, a snr.a 
Rosa María Pereira, esposa do 
snr. João Dias Gomes..Felizmerr-
te vai melhor, com o que inuito 
folgamos. 
--Peorou dos setes incómodos 

a snr.a Angelina Gonçalves Vieira. 
Para ela, foram pedidas muitas 

orações e nós pedimos a Deus 
que lhe dê muita resignação. 
--Com um valente ataque gri-

pal, está de cama o snr. Francis-
co Dias Gomes. Desejamos-lhes 
melhoras. 

Z#4,—H , Cova, IL . 
Vindo do Hospital deBarcelos, 

chegou ontem a esta fréguesia o 
nosso digno Abade, rev. Paulíno 
José Ribeiro. Vem melhor dos 
seus incómodos, mas continua 
anda a exigir cuidado o seu t:-a-
tamento. 
Fazemos votos pelo sem rápi-

do restabelecimento 

Corri o nome de Ana, foi bap-
tisada urna filha de António Pe-
reira Torres; com o cone de 
Arminda, uma filha de Manoel 
Martins de Campos, de Màdeste, 
e com o nome de piaria da Con-
ceição, uma filha de António de 
Araujo de Oliveira. 
-- Por motivo de doença do 

rev. Arnaldo •%1oreíra, digno Pá-
roco de Rates, foi hoje àquela 
frèguesia fazer a hora de adora- 
çgo o nosso Rev. Pároco. Do 
serviço da catequese, terço e 
benção, nesta fréguesia, ficou cri-
cai-regado o rev. João Gonçalves 
da Silva. 
—Há tempos já, encontra-se 

aqui, em casa de Custódia Iviorei-
ra, que dizem ser do concelho 
de Famalfcão. Anda sempre ar-
mado, com - caçadeira e pistola 
(as auto,ídades já averiguariam 
se teni licença para isso?) e em 
atitude provocadora. Já alguem 
lhe deitou a mão á arma, com , 
receio de que a desfechasse. No próximo domingo 
Chegamos aos perig,)sos tem- haveria, no Circulo Cató-

pos dos Calçadas, por sinal tarn- liso de operários, anais 
bem de Famalícão? Ainda lià uni espectáculo em bene-
pouco nos vimos livres do assas-
sino Bértolo e já aparece um ficio das obras em cons-
homem a ameaçar de morte geri- tração. A pedido da Di-
te de ordem e de trabalho, até recção vem de Cabeceiras 
na volta de praticarem uma es- de Basto o Snr. José Sal 
mola a um pobre jornaleiro. seta, distinto amador, 
Que o digam todos os que, que leva ã scena algumas 

por favor, fizeram uma acarre-
tada de pedra para o sr: Joaquim cançonetas e monologos 
Ferreira, que foram testemuhas de grande e-.,'eito. 
das proezas do tal valentão, ar- Será uma d i v e r s ã o 
coado, e de alguns companheiros 
seus. agr adàvel colga n.tt,leros 
Não se pode passar á Cte musicas apreciáveis. 

da tal snr .a Moreira, sem se ir — --- - --- -- ----
bem prevenido. E isto nã.) pode I pMessõea :,] cores 
continuar assim. Executam-se, com toda a perfe-

Provide"ncias, snr.11 autorida- ção, na COMPANHIA EDI-
+des, I TORA DO MINHA 

Espectáculo 

o•r1 P A W N IA. 91 D MURA 
no NINUMO 

RIEM 13. António Barroso 

BARCELOS 

Encadernaçãoa 

execução perfeita de to-
dos os trabalhos de en-
cadernador. Encaderna-
ção e brochura de livros 
em percalina, carneira, 
chagrin etc. etc. Grande 
e variado sortido de ma-
terial proprio e pessoal 
habilitado. 

Encontram-se ã venda 
os romances e obras li-
terárias mais recentes 
por preços iguais aos das 
casas editoras. 
Encarrega-se de adqui-

rir tôdas as obras que 
lhe sejam pedidas, quer 
nacionais, quer extran-
geiras.—Livros em bran-
co e palitados para o co-
mercio. 
Papelmria a 

Tem á venda, no seu 
estabelecimento, toda a 
qualidade de papeis, 
quer nacionais, quer ex-
trangeiros. Há sempre 
grande sortido de papel 
p•.ra cartas, quer de luxo, 
quer simples, e todos os 
artigos proprios de uma 
papelaria liem montada. 
cutros,artigoal 

Cigarreiras, bolsas pa-
ra tabaco, boquilhas pa-
ra cigarros, postais, tin-
tas para marcar roupa, 
tinta nanquin, tintas pa-
ra pintura, e pinceis, etc, 
et e . 

Podem procurar ne3-
ta casa tardo quanto se 
pnetenda3 que tudo se 

Preços sem compe-
tência, ern toado. 

ARVORES 
No dia 2 de Março pró-

ximo, às 15 horas, no 
quintal da Avenida da 
Estação, pertencente $ 
Cooperativa desta vila, 

proceder-se-ã - à arrema-
tação de tôdas as arvo-
res existentes nesse quin-
tal. 

No dia 2 de Março pró-
ximo, pelas 11 horas, em 
casa do escrivão Cardo-
so, proceder-se-á ã arre-
matação de 80 pinheiros 
situados na Bottça do 
Feital, em S. Verissimo 
de Tamel` pertencente a 
D. Rosa Coelho da Costa, 
desta vila. 

1. 
campa da Rèpublica 

Grande sortido de ca-
setniras nacionais e es-
trangeiras para fato so-
bretudo e gabardinas as-
sim como u-tnenorme sor-
tido de fatos e sobretu-
dos de criança desde 
•••Q4 



•J. 

- - capital •. CI. duros   

V). ANTo•Io 

TIPOGRAFIA- oficinas montadas corte 
Material ui?erfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhosde i»i-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERN,4,Ç"•0 ofi` ina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de et.,caderrlfic•ao e brochura, 
e que saro executados com perjeição e se-
gurança. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE B I SELOS, L.,fla c 

,Executa-se, cone perfeição e rapidez, qualquer 
  eticomenda, com Zrande vantage;n e economia para 
  os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

(FABRICA BOA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Ser•aç•o, Caspin teria e •ercenaria 

c• 

Preços sem: com, 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho, de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escr% 
ta. Objetos de luxo para escrrtorio. 

4•••44•4v>;s•`r••44•+4444•►b4440444 è40♦•+ 
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• $ •f Ismael de Maced o& Cea. 4♦ 

+ 4— 44o- 

•Nã> Barroso, 34 e 3G  4>+rua D. Antonio 3a 44 
•r4•► ♦♦ 

  Aì CELOS - 44 

4 Completo e variado sortido em casimiras, chales, , d• 
4e•+ 
+4+ 
$->4_ e muitos outros artigos. 

1> 

-•► 4 • 

PREÇOS DE REGLAME •+ 
4•4 44 

-•v••$4•4•4•-•v••94•4•4•44•404•4444•t 

malhas, panos crus, pados brancos 

Um bom sortido cru Ii iadeS,l3 

Mereeallía lf -de *eze m-bro 
W DE 

i•uy* 

Rua Enfante D. Henrique, 27 a 33 
lã Rua Manoei Viana, 1 a 7 

A2cïtee ce•eciaï•. 

Mazraz d.e ciue,lid.acle. 

=e:p'csito d.a•.'.•..• Cif- 

é•" go: ..,ouças e vid.ro•. 

•3olacl•a.na• bisco-u.toe cie `Ciz•lo•s-

PREÇOS SLEM COIMIPETENCIA.  

1114-,4 
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A C#NTIANÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

JGS• i•ciÉ3 ifG•(EiIO iOtIBS " 
Legalmento habilitado 

Freaaie à cadeia.—BarCe1as. 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Por tuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza . de 
que os seus contratos e - rão sempre fiel- 
mente cumpridos, e de q-,e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Fsta casa não tem ligarão alguma 
cone a do seu irmão na .rua Direita, 
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